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Para conhecer o Rio de Janeiro, o turista tem ao seu alcance as diversas op-
ções de passeio, sendo que o ônibus é uma das mais viáveis por meio da primei-
ra linha de passeios turísticos na cidade em veículos panorâmicos que percorre-
ram os pontos turísticos cariocas. A parceria entre o sindicato Rio Ônibus e a 

Riotur promove o Sightseeing  Rio, que utiliza o ¹nibus com carro­aria da Marco-
polo, modelo Viale DD Sunny (com dois pavimento, sendo o segundo aberto), da 
Real Auto Ônibus. O veículo possui piso baixo e capacidade para transportar 71 
passageiros sentados, sendo 45 no piso superior e 26 no piso inferior. Com pin-
tura diferenciada, seu comprimento é 12,5 metros e a altura quatro metros, o 
que permite aos turistas visão total das atrações e belezas naturais. 

Paulo Corso, diretor de operações comerciais e de marketing da Marcopolo, 

destacou que o veículo, sem janelas e sem teto, tem como objetivo o maior con-
tato dos passageiros com o meio ambiente. ñO Viale DD Sunny possibilita aos 
ocupantes vis«o panor©mica e os óaproximaô das belezas naturais e dos pontos 
turísticos. Este tipo de ônibus é largamente utilizado em diversas cidades no 
exterior, como Paris, Nova Iorque, Roma, Madri e Buenos Aires, entre outras. 
Aqui no Brasil, a Marcopolo já forneceu unidades para cidades como São Paulo, 

Porto Alegre, Gramado e Canela, Curitiba, Camboriú, Foz do Iguaçu e Campo 
Grandeò, disse. 
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Facilitando a jornada de trabalho 

Uma das operadoras dos serviços de 
ônibus urbanos de São Paulo, a Mobi-
Brasil implantou uma nova ferramenta 
para seus colaboradores - o aplicativo 

RodoMobi para smartphones , indicado 
para que seus motoristas e cobradores 
possam visualizar suas escalas de tra-
balho, comunicar eventuais ocorrências 
para a central de controle ou outras 
áreas da garagem, localizar o veículo 
parado dentro do pátio.   

O sistema RodoMobi foi desenvolvido 
pela empresa Cittati. De acordo com a 
operadora, para o funcionário utilizar a 
tecnologia basta ele seguir as instru-
ções e aceitar o termo de autorização. 
Importante lembrar que a MobiBrasil 

deixa claro que enquanto dirige o mo-
torista não deverá acessá-lo, devendo 
isso ocorrer em local apropriado e per-
mitido por lei e que não traga prejuízo 
à operação. ñA implanta­«o do Rodo-
Mobi irá aproximar os profissionais de 
diversas áreas da empresa. Hoje, os 

funcionários têm à disposição suas es-
calas nos pontos finais das linhas e na 
garagem. Agora, com o novo aplicativo 
essas informações poderão ser acessa-
das de qualquer lugar, dispensando a 
necessidade da presença do funcioná-
rio na garagem para visualizar a esca-

laò, disse Odenilda Gomes, supervisora 
do Centro de Controle Operacional 
(CCO) da MobiBrasil.  

Odenilda cita outro fato, que é a van-
tagem da comunicação à distância en-
tre o colaborador e a empresa alcança-

da pelo aplicativo, pois o relaciona-
mento entre todas as áreas (recursos 
humanos, CCO, manutenção, etc) pode-
rá ser feito de qualquer lugar.  
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Telemetria em Cali 

O gerenciamento de frotas por meio de ferramentas eletrônicas tem sido um 
aspecto cada vez mais presente na operação diária de uma empresa de ônibus. 
A Volvo Bus Latin America, além de produzir os mais modernos chassis para o 
transporte coletivo, também se destaca na oferta de sistemas de telemetria que 

auxilia os operadores de transporte de passageiros no acompanhamento da o-
peração, contribuindo para decisões que garantam maior eficiência e segurança 
à operação e rentabilidade aos negócios.   

Recentemente, a montadora negociou com a operadora colombiana GIT, da 
cidade de Cali, o fornecimento de 250 sistemas que serão incorporados em ôni-
bus Padron e articulados. Fábio Lorençon, gerente de pós-venda da Volvo Bus 
Colômbia, enfatizou que a venda foi realizada depois de um período de seis me-

ses de demonstração do sistema, sendo que os dados coletados surpreenderam 
o operador, especialmente pela redu­«o no consumo de combust²vel. ñNos tes-

tes foram detectados hábitos inadequados de condução que comprometiam a 
eficiência da operação. As informações serviram de base para ações de ajuste 
de performance e tamb®m de preven­«o de acidentesò, disse Loren­on.  

Em um olhar simplificado, o transportador pode acessar informações como 

consumo de combustível, emissão de poluentes, horas rodadas, velocidade mé-
dia, percentual de operação em faixa econômica, em marcha lenta e número de 
ativa­»es do freio, por exemplo. ñAl®m disso, ® poss²vel acompanhar a posi­«o 
do ônibus em tempo real, identificando atrasos, paradas não planejadas e desvi-
os de rotasò, explicou o gerente da Volvo.  

Segundo a Volvo, seu Gerenciamento de Frotas pode 
ser instalado nos chassis rodoviários e urbanos. São 
quatro opções que podem ser adquiridas combinadas 
ou separadamente, de acordo com a necessidade do 
cliente: relatórios, eventos, posição e perfil de condu-
ção.  
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Ônibus elétrico para aeroporto 

Uma forma de estimular cada vez mais a eletromobilidade no setor brasileiro 
de transporte público seria com o pioneirismo da operação de ônibus elétricos 
em aeroportos com grande demanda de passageiros, fazendo da ação um exem-
plo do compromisso ambiental assumido pelo País frente à COP 21 (Conferência 

do Clima realizada em Paris no final do ano passado). Porém, a ideia ainda está 
um pouco longe de ser adotada por aqui. Tecnologias nós temos. Não há iniciati-
vas públicas e privadas para que o conceito esteja dentro das medidas ambien-
tais. 

Pelo mundo, o caráter da inovação e do equilíbrio ecológico tem se revelado 
bastante promissor no referido segmento. O aeroporto de Sydney, na Austrália, 
é um exemplo recente nesse sentido, com a divulgação da operação do primeiro 

ônibus elétrico (de um total de seis até o final de 2016) para o transporte de 
passageiros entre as aeronaves e dois terminais. Com a nova frota será possível 
alcançar uma redução nas emissões de carbono de 160 toneladas por ano.  
O ve²culo ñToroò, como ® chamado, foi criado pela empresa Carbridge em par-

ceria com a fabricante chinesa BYD. Ele possui a autonomia de 400 km e capaci-
dade para transportar 70 passageiros.  

Além do transporte de seus passageiros, o aeroporto de Sydney também tem 
implementado outras ações de cunho ambiental, como o investimento em veícu-
los rebocadores elétricos para os aviões, na utilização de sistema de iluminação 
com baixo consumo em toda a sua área, projetos de apoio à combustíveis limpos 
para as aeronaves, dentre outros.  
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Universidade aposta na eletromobilidade 

A Universidade Federal de Santa Catarina, por meio do Grupo de Pesquisa Es-
tratégica em Energia Solar, apresentou recentemente seu projeto de ônibus 
100% el®trico -  Assistido por Energia Solar Fotovoltaica. O ve²culo ® fruto da 
parceria entre a Universidade e as empresas Eletra (fabricante da tração elétri-

ca), Marcopolo (carroçaria), Mercedes-Benz (chassi) e WEG (motor elétrico), e 
envolve o conceito de ñdeslocamento produtivoò aliado a um ve²culo de propul-
são limpa e para o qual a geração de energia elétrica é realizada por intermédio 
de módulos solares fotovoltaicos integrados.   

O projeto catarinense promove o conceito de deslocamento produtivo, onde 
os usuários do ônibus são transportados em um ambiente extremamente segu-
ro e confortável, com poltronas, conexão de internet por Wi-Fi e sistema de ar-

condicionado. A tração do veículo possui o motor elétrico da WEG, Trifásico 250 
L com 200/400 kW de potência e autonomia de até 200 quilômetros, com qua-
tro recargas de seis minutos. A Eletra foi a responsável pelo projeto de integra-
­«o e tecnologia, com baterias do tipo Ions de L²tio (128kWh com oito ñPacksò) 
e que são recarregadas em 2,5h com carregador lento e 0,5h com carregador 
rápido.  

A carroçaria Torino, da Marcopolo, tem 12,70 metros de comprimento, entra-
da baixa, rampa de acesso para pessoas com mobilidade reduzida, 37 poltronas 
estofadas, sistema de ar-condicionado, Wi-Fi e pontos USB para recargas de 
aparelhos eletrônicos. ñA Marcopolo trabalhou muito e conseguiu desenvolver 
uma carroçaria que proporcionasse mais espaço, conforto e segurança para os 
usuários em relação a qualquer outro modelo, respeitando os limites de PBT. 
Estamos preparados para iniciar a produção em série imediatamente em nossa 

f§brica em Caxias do Sulò, disse Paulo Corso, diretor de opera­»es comerciais e 
marketing da Marcopolo. 

Outro detalhe observado pelo executivo da encarroçadora gaúcha foi conciliar 
as dimensões e pesos da tecnologia elétrica e otimizar o espaço para passagei-
ros. O novo ônibus com tração alternativa foi apresentado no 12º Salão Latino-
americano de Veículos Elétricos, evento realizado há poucos dias em São Paulo.  

Concurso fotográfico da Volare 

Com o objetivo de valorizar e prestigiar 
seus admiradores, que têm enviado uma 
grande quantidade de imagens de miniôni-
bus nas mais diversos locais e operações, 

a fabricante gaúcha de micro-ônibus Vola-
re lançou neste mês de setembro o con-
curso fotogr§fico ñSua Foto Rodando o 

Mundoò.  
Os interessados devem acessar o site  

www.suafotorodandoomundo.com.br, e 
preencher os requisitos do cadastro, envi-

ando uma imagem de qualquer modelo Vo-
lare. Os vencedores serão divulgados no 
dia 16 de novembro e receberão uma mini-
atura personalizada conforme sua paixão, 
desde maquetes de time até uma adapta-
ção de um projeto de pintura.  

Renovação no transporte de Cuiabá e Várzea Grande 

As operadoras de transporte urbano Integração, União e Pantanal, das cidades 
de Cuiabá e Várzea Grande (MT), receberam recentemente 77 novos ônibus com 
chassis da marca Volkswagen, modelo 17.230 OD. De acordo com a montadora, 
seu chassi 17.230 é indicado para severas operações no transporte urbano, a-

daptando-se à carroçarias de até 13,20 metros de comprimento, com robustez e 
versatilidade. Tem ainda a vantagem de vir com polia adicional de série e pacote 
de arrefecimento reposicionado, o que facilita a instalação do sistema de ar-
condicionado.  
ñO trabalho alinhado da f§brica e da rede de concession§rias ® determinante 

para que possamos levar melhores condições de transporte às diversas cidades 
do Brasil. A confiança do cliente é fundamental e estamos atentos à premissa de 

oferecer solu­»es sob medidaò, disse Jorge Carrer, gerente executivo de Vendas 
de Ônibus da MAN Latin America.  

O modelo possui caixa de transmissão ZF 6S 1010 BO de 
seis marchas com servo-assistência e troca de marchas 

acionada por cabos  
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